
                             

A PASSO DE CARAVANA – 1 

1 - Na nossa caravana familiar, quem estamos nós a deixar para trás? Um filho, os filhos, um 
irmão, os pais, os avós…? Quem necessita de cuidados e atenção neste momento?  

“Naqueles dias, não existiam mais caravanas, aqueles que andavam pelos caminhos seguiam 
tortuosos atalhos. As aldeias estavam mortas em Israel!” (Jz 5, 6-7) 

“O meu senhor sabe que as crianças são delicadas e que o gado miúdo e graúdo, que ainda 
mama, exige os meus cuidados; se os apressarem, ainda que só por um dia, todo o gado novo 
perecerá. Que o meu senhor queira passar adiante do seu servo; eu caminharei devagar, ao 
passo da caravana que me precede e ao passo dos meninos, até juntar-me ao meu senhor, em 
Seir.” (Gn 33, 13-14) 

 

2 - O que preciso de deixar que passe adiante? No trabalho, na paróquia, nos tempos livres… 

- Sou verdadeiramente esposo/esposa, pai/mãe “a tempo inteiro”? A que me estou eu a 
esquivar?  

 

3 – O nosso convento, a nossa Igreja Doméstica, a nossa caravana, rege-se por estes princípios: 

Colossenses 3, 18-21: “Vós mulheres, submetei-vos aos maridos como convém no Senhor. 
Maridos, amai as vossas mulheres e não as trateis com mau humor. Filhos, obedecei em tudo 
aos vossos pais, pois isso é agradável ao Senhor. Pais, não irriteis os vossos filhos, para que não 
desanimem.”  

1 Coríntios 13, 4-7: “O amor é paciente, o amor é prestável, o amor não é invejoso, não se 
envaidece, não se ostenta, não se incha de orgulho. Nada faz de inconveniente, não procura o 
seu próprio interesse, não se irrita, não guarda rancor. Não se alegra com a injustiça, mas 
alegra-se com a verdade. Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.”  

 

Que virtudes aqui elencadas estão a faltar? Onde precisamos investir espiritualmente?  

 

4 - Que atividades extracurriculares vamos implementar na nossa família? Quais as que podemos 
desenvolver em família, quais as que precisarão de uma equipa exterior?  

 

5 – Comecemos o ano a estabelecer rotinas e horários para a família. Tenhamos especial atenção 
aos horários das refeições, dos ecrãs, do sono e da oração familiar. E deixemos muito espaço 
para a brincadeira livre.  

- Que rotinas e horários estão a precisar de ajustes na minha vida pessoal? E da minha família? 
O que temos a mais, o que temos a menos, o que é preciso ordenar, o que é preciso soltar?  

 

 


